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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

Raul de Azevedo foi um dos fundadores da Sociedade 
Amazonense de Homens de Letras em 1918 e autor da 

proposta que, em 1920 a transformou em Academia Amazonense de 
Letras, e o primeiro dos ocupantes de cadeiras acadêmicas a proferir 
discurso de ingresso no Silogeu.

Jornalista, servidor público federal nos Correios, representante 
consular em Manaus durante muitos anos, viveu e conviveu na capital 
amazonense entre a imprensa diária, a produção de seus livros que somam 
a mais de 30 títulos sobre temas e em gêneros variados, as disputas políti-
cas, partidárias e eleitorais, os embates e desafios pelos jornais, sofrendo 
as dores da perda abrupta de um filho fato que marcou profundamente 
sua vida.

Anos depois seguiu para o Rio de Janeiro, onde se manteve com 
exercício permanente na imprensa e fez editar a revista Aspectos, repre-
sentou a Academia Amazonense na Federação das Academias de Letras 
do Brasil e, tanto como em Manaus, estabeleceu várias polêmicas pelos 
jornais. 

Essa obra, Terras e Homens apresenta importante contribuição de 
Raul de Azevedo para a literatura produzida no Amazonas em razão de 
tratar de algumas personalidades da política e das letras, lavrando a visão 
pessoal que construiu em relação próxima com aqueles aos quais dedicou 
muitas páginas da obra. 

A decisão da Academia de reeditar esse trabalho traduz não só a 
homenagem da instituição a um dos seus vultos fundadores e animadores, 



como um daqueles que mais encarnou o espírito acadêmica no formato 
e inspiração do modelo francês.

Como os demais títulos selecionados para esta série de edições, 
Terras e Homens está fora das prateleiras comerciais e ausente das biblio-
tecas há muitos anos, privando os leitores e pesquisadores da variada e 
rica contribuição de Raul de Azevedo, o que, agora, está sendo suprimida 
pela Coleção Pensamento Amazônico, Série João Leda, disposto na rede 
mundial de computadores, e, portanto, facultado, livremente, a qualquer 
interessado e estudioso.

A Academia honra-se de incluir obra de um dos seus fundadores 
na composição de sua coleção editorial.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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